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RESUMO 
 
 
Este trabalho registra, pela primeira vez, todos os processos criativos que 
possibilitaram a criação e permanência do Balé Folclórico de Alagoas ï Grupo 
Transart ï no cenário cultural das danças parafolclóricas de Alagoas, investigando 
sua história e trajetória nacional, educando jovens e promovendo nossas danças 
folclóricas a um patamar de visibilidade nacional e internacional nestes 37 anos de 
atividade. 
 
 
Palavras-Chave: Danças; Parafolclóricas; Cultura Popular; Balé.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
 
 
This paper reports the first time, all creative processes that enabled the creation and 
permanence of the Ballet Folklorico de Alagoas ï Transart Group ï the cultural 
scene of parafolclóricas dances of Alagoas, investigating its history and national 
history, educating youth and promoting our folk dances to a level of national and 
international visibility in these 37 years of activity.  
 
 
Keywords: Dances; Parafolclóricas; Popular Culture; Ballet.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

Refletindo sobre o movimento de Danças Folclóricas no Estado de Alagoas 

nas últimas décadas e recordando os ensinamentos dos velhos mestres estudiosos 

do nosso Folclore, muitos oriundos da intelectualidade marcante da cidade de 

Viçosa/AL1, constatei a importância que tiveram os chamados Grupos 

Parafolclóricos, que povoaram as festas, eventos, solenidades e acontecimentos 

sociais e culturais que foram realizados mais intensivamente, entre 1960 e 1990, em 

Maceió e em cidades do interior do Estado, reforçando a autoestima dos alagoanos 

nos aspectos culturais e desenvolvendo várias manifestações populares que 

transformou Alagoas ï naquela época ï num Estado destacado pela quantidade de 

grupos ativos de danças e folguedos populares no Brasil. Portanto, num 

determinado momento da nossa história, sentimos a força da nossa identidade 

cultural, pois foi a partir da² que surgiu a utiliza«o da logomarca ñchap®u do 

guerreiro alagoanoò para ilustrar todas as campanhas promocionais do governo, ou 

dos eventos particulares nas Alagoas, assim como a sombrinha do frevo que tornou-

se símbolo de representações culturais pernambucanas. 

 

Foi dentro desse contexto que surgiu o BALÉ FOLCLÓRICO DE ALAGOAS 

ï Grupo TRANSART, em Maceió, no final da década de 60, como uma brincadeira 

doméstica, inicialmente envolvendo familiares e vizinhos, e foi crescendo até ser 

oficializado em 28 de junho de 1976, num movimento de rua que envolveu 

estudantes, moradores e filhos de pescadores, ou trabalhadores da estiva do cais, 

representantes espontâneos da comunidade do bairro litorâneo e praieiro do bairro 

de Pajuçara, além de jovens e curiosos de todas as faixas etárias coordenados por 

mim, que já realizava estudos das danças típicas regionais e pesquisava alguns 

tipos de manifestações folclóricas mais conhecidas nos estados do Nordeste, 

defendendo sempre a sobrevivência da nossa cultura popular, nos seus aspectos 

mais tradicionais enfatizando suas expressões rítmicas, cantadas e dançadas, 

porém com grande preocupação no formato estético que adotaria, a partir de então, 

                                                           
1
Viçosa/AL ï Cidade berço da cultura folclórica alagoana situada na região centro-norte de Alagoas, na zona da 

mata. 
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para conseguir estruturar uma linguagem cênica nova, que pudesse conquistar o 

interesse e respeito da nossa comunidade. 

 

Isso tudo aconteceu porque tivemos que enfrentar as interferências 

colonizadoras da cultura de massa, que já iniciava uma influência imperiosa nos 

costumes e hábitos culturais da nossa geração, através dos apelos da mídia, que 

propagavam as novas bandas, trios elétricos, canções e danças inventadas e 

elaboradas como estratégia de ilustrar novos ritmos e estilos musicais que eram 

lançados constantemente nos canais de comunicação vindos de outros Estados e 

regiões do País, e que provocaram vários processos de distanciamento e 

desinteresse no universo das preferências e afinidades da nossa juventude, 

afetando diretamente a formação, estruturação e amadurecimento da nossa 

identidade e memória cultural.  

  

A cultura de massa integra e se integra ao mesmo tempo numa realidade 
policultural; faz-se conter controlar, censurar (pelo Estado, pela Igreja) e, 
simultaneamente, tende a corroer, a desagregar outras culturas. A esse 
título, ela não é absolutamente autônoma: ela pode embeber-se de cultura 
nacional, religiosa ou humanistas e, por sua vez, ela embebe as culturas 
nacional, religiosa ou humanista (MORIN, 1977, p.16). 

 

Sem entender direito esses fenômenos invisíveis que iam mudando o 

comportamento dos jovens de nossa geração, fomos observando que passou a ser 

muito comum festas e eventos nas escolas e nas comunidades onde as músicas dos 

forrós eletrônicos e dos grupos de pagodes eram tocadas o dia todo, com o apoio 

maciço das rádios, independente da ocasião festiva ser uma comemoração 

carnavalesca, junina ou natalina, pois grande parte da juventude estava sempre 

participando coletivamente das danças ï cheias de requebros e trejeitos exagerados 

ï que esses grupos emergentes popularizaram, enfraquecendo bastante o interesse 

desses jovens para conhecerem os ritmos, manifestações e tradições próprias das 

suas cidades e regiões.   

 

Com a saturação dos modismos, dos apelos populares dos ídolos da mídia 

globalizada e dos formatos sempre repetidos por novas bandas e grupos que 

apareceram invadindo nossas festas tradicionais, houve uma resistência de alguns 

grupos da sociedade ou líderes de comunidades populares que agiam contra a 
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extinção de suas tradições e iniciaram um movimento forte de resistência cultural e 

resgate dessas danças e folguedos que já estavam ficando esquecidos; aí 

começaram a surgir os concursos de bois, de cocos, de quadrilhas, e outros; 

organizaram-se ligas e associações para preservações desses grupos e com o 

apoio da mídia televisiva promoveu-se uma série de festivais, mostras e concursos 

pelo nordeste, reinventando-se as danças que reapareceram em novo contexto 

dentro das comunidades. 

 

Foi também na década de 70 que surgiram os concursos de ruas 

ornamentadas, casamentos caipiras, quadrilhas juninas e cocos alagoanos sendo 

patrocinados pelas Prefeituras de cada cidade em Alagoas; aí foram visíveis os 

detalhes que iam caracterizando e diferenciando os grupos que se intitularam de 

tradicionais, populares ou, por alguns, chamados simplesmente de ñgrupos de raizò, 

e aqueles que fizeram uma releitura desse folclore quase perdido e transformaram 

as apresentações em espetáculos ricos em figurinos e adereços, cheios de 

criatividade e de encenações que logo passaram a conquistar novas plateias e 

foram se definindo como grupos de projeção folclórica, que alguns estudiosos e 

pesquisadores atuantes na época passaram a chamar de Grupos parafolclóricos2.  

 

No final dos anos 70 um grande número de grupos escolares ensaiados por 

mestres populares levados por defensores da sobrevivência dos folguedos 

tradicionais, tais quais foram criados no passado remoto, tornou-se uma prática 

constante. Esses grupos formados, todos chamados enfaticamente de 

ñparafolcl·ricosò eram exibidos em desfiles escolares, em mostras de culturas nas 

praças, em eventos oficiais do governo num calendário cultural preparado por 

equipes competentes nas Secretarias de Cultura, de Educação e de Turismo com 

muito entusiasmo. 

 

O antropólogo Carlos Vega (1960), no livro La ciencia del folk-lore, diferencia 

os grupos parafolclóricos dos folclóricos a partir de certos aspectos, a saber: o uso 

                                                           
2
 Parafolclóricos ï são assim chamados os grupos que apresentam folguedos e danças folclóricas, cujos 

integrantes, em sua maioria, não são portadores das tradições representadas, se organizam formalmente, e 
aprendem as danças e os folguedos através do estudo regular, em alguns casos exclusivamente bibliográficos, e 
de modo não espontâneo. Geralmente a manifestação folclórica é transformada para ser apresentada com 
outros valores, como recreativo, educativo, estético, lúdico, físico, informativo, formativo, entre outros. 
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organizado do espaço físico; o perfil sociocultural e escolaridade dos agentes; e as 

motivações e intencionalidades não-espontâneas dos grupos. 

 

As danças e folguedos populares tradicionais do passado chegaram ao 

presente através de novas apropriações e novos sentidos a partir de mudanças que 

aconteceram nas trajetórias históricas das instâncias sociais e nas relações entre os 

indivíduos, seja por questões econômicas, tecnológicas, industriais, religiosas, 

capitalistas, políticas, entre outras. 

 

Nesse cenário de novidades e transformações nasceu o GRUPO 

TRANSART, que inicialmente passou a ser um grupo, onde a motivação principal 

seria pesquisar, conhecer, estudar, valorizar e divulgar um pouco de cada dança ou 

folguedo folclórico que tivesse surgido em Alagoas, ou que aqui já tivesse existido 

antes.  

 

Assim como o folclorista alagoano José Maria Tenório Rocha3 (1985) 

escreveu sobre o fenômeno dos chamados parafolclóricos e a coreografa Lia 

Robatto4 (2010) conseguiu defender a importância da mistura das danças, a 

pesquisadora pernambucana Maria Goretti Rocha de Oliveira já registrava em seu 

livro ñDanas Populares ï como espet§culo p¼blico no Recife de 1970 a 1988ò, em 

1993, as seguintes afirmações: 

 

(...) da mesma forma como em uma determinada fase do processo histórico o 
objetivo lazerístico foi se sobrepondo ao religioso, hoje, estamos vivendo uma 
fase do processo evolutivo da dança em que o objetivo eminentemente 
estético ou de elaboração cênica das danças populares está progredindo em 
detrimento dos objetivos religioso e lazerístico, embora todos estes três 
objetivos continuem coexistindo em diversas situações da vida social 
(OLIVEIRA, 1993, p.18). 

 

Por muito tempo fiquei sem entender bem o que meu trabalho significava 

numa época em que certas nomenclaturas e conceitos ainda não haviam surgido ou 

que não eram muito popularizados. Então havia sempre uma grande interrogação no 

sentido de uma definição do perfil daquele projeto que começava a crescer e 

                                                           
3
 José Maria Tenório Rocha ï Professor e folclorista doutor alagoano, ex-presidente da Comissão Alagoana de 

Folclore, autor de vários livros e radicado em Aracaju há vários anos. 
4
  Lia Robatto ï Coreógrafa, professora e pesquisadora em dança. Criadora da Escola de Dança da Fundação 

Cultural do Estado da Bahia. 



17 
 

 
 

agregar adeptos, mas que era visto com olhos desconfiados dos estudiosos e 

folcloristas da época. Em busca de uma explicação melhor do que denominavam os 

entendidos sobre aquele projeto que eu abraçara desde 1969, quando, com o apoio 

da minha mãe, D. Maria José, montamos um Pastoril todo produzido em papel 

crepom e ensaiado na garagem da nossa casa, com a participação das crianças da 

Rua Santa Isabel, no bairro da Pajuçara, encontrei no livro de Maria Goretti Oliveira 

muitas respostas, como esse trecho que destaco agora: 

 

(...) movimento de encenação se dá quando artistas, não necessariamente 
do povo, se identificam com as culturas populares, por ideologia ou amor, e 
resolvem pesquisar, gravar, reelaborar os folguedos, danças e os temas do 
imaginário popular, para serem encenados com um objetivo eminentemente 
estético. Este é o caso dos grupos cênicos de dança popular, também 
denominado parafolclóricos de dança (OLIVEIRA, 1993, p. 20-21). 

 

Desde 1985, quando já estava em plena atividade à frente do Grupo 

TRANSART, nascido como Comunidade Artística da Pajuçara ï CAP me inquietava 

demais o fato de não ser compreendido nas minhas intenções e objetivos naquela 

época, pois havia um movimento conservador de folcloristas no Estado, que 

estavam sempre na caa aos ñileg²timosò e ñn«o aut°nticosò que transitavam dentro 

do universo blindado deles, e muitas vezes me senti discriminado, rejeitado ou 

censurado pela coragem e ousadia de continuar representando e projetando nossas 

danças e folguedos tradicionais em ambientes acadêmicos, sociais e culturais por 

todo o Estado, onde éramos convidados. Mas algo, dentro de minhas intuições, me 

dizia que eu não estava errado e que estava fazendo algo que muitos outros 

espalhados pelo Brasil também estavam na mesma sintonia que eu.  

 

No dia que li o artigo publicado no Caderno de Cultura SECULT-2, do Prof. 

Folclorista José Maria Tenório Rocha (1985), intitulado: ñAut°ntico? Não autêntico? 

Como ficamos nessa festa?ò, então descobri que se aquele tema já era questionado 

e analisado em discussões acadêmicas é porque uma revolução estava se 

processando e eu fazia parte desse processo! Resolvi, então, assumir de vez o meu 

trabalho e me aprofundar nos processos que iriam solucionar todas as minhas 

dúvidas e me dar o equilíbrio que tanto procurei.  
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Essa busca de uma identidade que norteasse meu projeto de dança em 

Maceió me fez viajar bastante, conhecer grupos atuantes pelas cidades do interior 

de Alagoas e, também, em outros Estados do nordeste. Dividido entre as 

possibilidades de ser um grupo de ñteatro dananteò ou de ñbal® folcl·ricoò, fui 

sempre convidado para representações e conhecido como coordenador de um 

grupo parafolclórico, e, então, quando tive o primeiro contato com a publicação da 

Mestra Maria Goretti Rocha de Oliveira ï Danças Populares Como Espetáculo 

Público no Recife de 1970 a 1988 (1993), após o retorno com o Grupo à Santa Cruz 

de La Sierra/Bolívia, em 1994, finalmente entendi os fundamentos dessa expressão 

tão polemizada naquela época e que, seguramente, viria a dar resposta aos nossos 

questionamentos e a devida classificação ao perfil em que o grupo se incorporava a 

proporção que amadurecia:  

 

O termo parafolclórico, utilizado por vários autores, é pouco simpático 
apesar de correto. Por definição, o parafolclórico significa uma 
representação já pouco relacionada com o que é de fato folclórico. O  termo 
indica que, nestes casos, as danças folclóricas deixam de ser expressões 
espontâneas das vidas de seus praticantes para serem reelaboradas em 
ensaios, visando serem apresentadas em palcos ou outros espaços cênicos 
por artistas não necessariamente populares. Tudo isso é verdadeiro, é 
correto, mas abre um espaço para que se pense que o trabalho dos grupos 
cênicos de dança popular é uma versão falsificada do trabalho dos grupos 
de dança folclórica que participam das várias festas e comemorações 
religiosas e profanas na cidade de forma espontânea e improvisada. Esta 
questão não deve ser colocada em termos de falsificação X autenticidade 
ou originalidade, mas sim em termos dos objetivos que se quer atingir 
através da dança, que são obviamente de natureza diferente. No primeiro 
caso, a motivação da dança é de origem fundamentalmente estética; no 
segundo é de natureza fundamentalmente religiosa ou lazerística 
(OLIVEIRA, 1993, p. 21). 

 

Na presente pesquisa pretendo levantar toda a história, razões e motivações 

que fizeram essa companhia de dança surgir em Alagoas, a partir da criação da 

primeira dança em 1969, e depois da sua institucionalização em 1976, quando foi 

oficializada e como obteve o apoio e a aceitação de uma grande parte da sociedade 

alagoana ao longo desses trinta e sete anos de existência, tornando-se, finalmente, 

um grupo destacado no panorama dos festivais de folclore brasileiros e europeus.  

 

Pretendo, também, fazer uma reflexão sobre qual o formato estético ï visual, 

rítmico e coreográfico ï construímos ao longo desses anos, a partir da formação do 

Grupo? Quem foi sempre o nosso público alvo? Como se deu o processo que 
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estabilizou, amadureceu e popularizou a companhia pelo Brasil e pelo mundo, tendo 

representado o país, por diversas vezes, nos principais Festivais Nacionais e 

Internacionais de Folclore europeus consolidando uma imagem positiva que se 

tornou uma referência cultural perante a opinião pública, formando novos 

professores, ensaiadores e coreógrafos de novos grupos que se multiplicaram a 

partir da década de 80, desenvolvendo um processo de trabalho bem autoral, 

utilizando alguns recursos de linguagens que se completam cenicamente para 

oferecer espetáculos criativos e singulares na espetacularidade alagoana?  

 

Muito importante também será narrar como se deu a trajetória de um Grupo 

que foi evoluindo de suas funções originais lazerísticas e de entretenimento, para 

uma elaboração estética mais eruditizada na linha dos espetáculos públicos que 

formam novas plateias, novos mercados e patrocinadores. Pretendo, ainda, rever 

questões que foram importantes para a mudança do novo perfil de repertórios do 

grupo, a partir das iniciativas empresariais que promoveram o desenvolvimento do 

turismo em nossa cidade e plantaram as noitadas culturais com projetos noturnos de 

animação.  

 

A modernidade, a globalização com todo o progresso, a tecnologia, a 

internet, a televisão e o desenvolvimento do turismo cultural trouxeram novas 

interferências que se refletiram nas mudanças acontecidas dentro das 

manifestações tradicionais, nossos padrões de referência e comportamentos sociais. 

  

Desde as grandes metrópoles até aos mais simples povoados das zonas 

rurais do País, o reflexo dos novos tempos está presente em tudo, e, naturalmente, 

influenciou nossa cultura gerando novas formas de pensar e agir, dando novos 

significados para as coisas do nosso universo folclórico, apesar de que, nas 

manifestações folclóricas ï primitivas, projetadas, reelaboradas ou estilizadas ï o 

povo continua afirmando e reafirmando suas crenças e seus valores, expressando 

seu entendimento do mundo e recriando temas do imaginário popular, promovendo 

de uma forma ou de outra, a concretização de uma autoestima popular muito 

efervescente durante as comemorações dos ciclos festivos populares do País, ou 

nas festas cívicas e religiosas que acontecem em cada canto desta nação.  
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Pretendo nesta pesquisa ressaltar e defender a importância dos grupos 

chamados de parafolclóricos ï como se definiu o Grupo TRANSART ï no sentido de 

popularizar cada vez mais essas danças tradicionais junto às comunidades 

escolares, aos turistas e as novas gerações, haja vista a grande força do turismo 

cultural que impulsionou as ações dessa linha, e que na atualidade provocaram 

vários estudos na área da folkcomunicação, muito estudada por Roberto Benjamin 

(2004) e Luiz Beltrão (1980) em suas obras literárias, que nos permitem uma vasta 

visão dos sistemas participativos de comunicação dos pequenos grupos 

comunitários populares e um entendimento mais profundo sobre a dinâmica cultural, 

da questão das identidades culturais aos níveis das mais diversas regiões e suas 

relações com os sistemas de produção cultural dos meios de comunicação de 

massa.  

 

Vivenciei in loco a efervescência dos movimentos artísticos da minha cidade 

nos anos 70, onde a consolidação da indústria cultural foi bastante impulsionada 

pelos meios de comunicação, transformando as manifestações folclóricas ï até 

então consideradas bens culturais populares materiais ou imateriais ï em grupos 

competitivos que foram adquirindo novos valores de acordo com a demanda de 

consumo orquestrado pela globalização, que foi deslocando os sentidos de local e 

global, e transformaram esses grupos em produtos culturais, com valor econômico a 

partir do pagamento de cachês pelas apresentações, e tiveram que adaptar suas 

dinâmicas e estéticas para as formas de espetáculo. 

 

Sendo hoje o Grupo TRANSART um grupo totalmente engajado nas linhas 

contemporâneas que delimitam as tendências estéticas dos grupos cênicos que se 

proliferam pelo país afora, circulando pelos Festivais de Folclore do Brasil, 

representando seus Estados, ou pelo exterior nos grandes acontecimentos 

internacionais, venho aqui lançar um olhar diferenciado sobre uma obra dançante 

que conseguiu incorporar várias informações da nossa cultura popular nordestina, e 

absorveu de uma forma harmoniosa todas as influências culturais que se deparou ao 

longo de sua trajetória, a exemplo do que compreendemos quando estudamos as 

ideias de ñhibridismo culturalò, t«o difundidas pelo argentino Néstor Garcia Canclini 

(2003) e também muito bem defendidas pelo pensador francês Edgar Morin (1977) 
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que afirmou no seu livro ñCultura de massas no século XX: o espírito do tempo, que 

as sociedades modernas s«o policulturaisò (MORIN, 1977, p.16) já que na 

conjuntura moderna, culturas de naturezas diferentes se relacionam e influenciam 

umas às outras, pois não existe no mundo atual expressão cultural que não 

contenha as influências de outras expressões cênicas, ideológicas e socioculturais 

interligadas dentro da mesma cultura como parte da universalização de conteúdos e 

informações que absorvemos ao longo da vida em sociedade.  

 

Partindo do entendimento filtrado da obra de Renato de Almeida (1976) de 

onde concluímos que os fatos vivos e em perpétua transformação, conectados ao 

passado, adaptando-se as transformações do presente e cumprindo sempre o seu 

destino, de atender a necessidades mágicas, religiosas, artísticas, econômicas dos 

seus portadores são fenômenos constantes na dinâmica das sociedades que ainda 

tentam perpetuar suas manifestações culturais, conseguimos entender e traçar 

melhor a trajetória e o perfil que constituiu a criação e consolidação do Projeto 

TRANSART, que também encontrou uma justificativa para suas transformações 

estéticas e funcionais quando descobrimos uma entrevista da Professora Lia 

Robatto num artigo do site SBPC Cultural5, em que afirma: 

 

Toda tradição rigidamente mantida tende a morrer. Porque seus portadores 
vão envelhecendo, os jovens estão a fim de dançar rock, punk, funk, rap, e 
não têm interesse em fazer aquilo que a avó fazia. É preciso que todo um 
contexto envolva e estimule o jovem a continuar (2010). 

 

A prática das danças folclóricas, tradicionais ou parafolclóricas sempre irá 

existir, enquanto houver classes sociais no mundo, com ou sem protecionismo, ou 

mesmo rejeição de algumas elites, pois através dessas manifestações as camadas 

populares conseguem lidar melhor com as insatisfações e estresses causados pelos 

problemas essenciais da existência. De uma forma ou de outra, os grupos seguirão 

sua trajetória histórica se transformando, se adaptando às condições presentes, 

enfrentando a modernidade com novos significados, absorvendo as culturas 

tradicionais e combinando os antigos significados com as novas informações, sem 

destruí-las. E, assim, teremos sempre um novo estilo de dançar quadrilha, uma nova 

pancada rítmica do boi de carnaval, um novo grupo de rapazes travestidos de 

                                                           
5 http://www.sbpccultural.ufba.br/identid/semana4/liarobb.html 

http://www.sbpccultural.ufba.br/identid/semana4/liarobb.html
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mulheres dançando nos folguedos carnavalescos ou natalinos, uma nova 

coreografia de coco de roda, e outros. 

 

Depois de muitos anos de observação, vivência, documentação, registros e 

catalogação, reunindo centenas de relatórios, fotos, vídeos, artigos de jornais e 

revistas, e outros documentos, conclui que era chegada a hora de pesquisar tudo 

isso academicamente e promover uma boa dissertação sobre toda essa história 

artística que já se encontra inserida nos anais da cultura alagoana, proporcionando 

mais uma contribuição à nossa literatura, pois assim haveremos de entender melhor 

o formato desse estilo de encenação dançada, que conseguiu cativar nossa 

juventude nessas últimas décadas, ajudando a desenvolver um caráter mais cívico, 

socializando conhecimentos, e despertando o afeto pelas coisas que diz respeito a 

nossa alagoanidade, no campo em que a expressão da alma do nosso povo se torna 

uma característica marcante e motivadora para o amor a nossa terra e a definição 

da nossa identidade cultural. 

 

A presente dissertação estruturada em três capítulos teve como 

procedimento metodológico uma análise documental crítico-interpretativa sobre a 

gênese desta companhia de danças folclóricas, utilizando fundamentos do método 

materialista-histórico e investigativo, baseado nas entrevistas e depoimentos de 

pessoas que viveram determinadas experiências e fatos que não foram registrados 

pela história oficial; levantamento de dados históricos documentais e fotográficos, 

composto de slides, vídeos, matérias de jornais, atas de reuniões, publicações em 

revistas e outros, e também dos relatos pessoais da própria vivência e as 

experiências adquiridas no comando de uma companhia que se notabilizou no 

panorama cultural de Alagoas nos 37 anos de existência e atuação, através da 

observação dos espetáculos, ensaios e processos de montagens. 

 

Toda análise dos acontecimentos e do discurso aqui apresentado encontra 

respaldo nos conceitos das elaborações de Néstor Garcia Canclini sobre 

hibridização cultural e nos fundamentos da obra de Renato Almeida, seguindo as 

referências das obras de Maria Goretti Rocha de Oliveira (1993) e José Maria 

Tenório Rocha (1990), que, com suas obras, me proporcionaram um entendimento 
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maior na busca pela compreensão do objeto, para assim estabelecer a comunicação 

com o leitor, através do discurso dos sujeitos históricos que tem sido a mola 

propulsora e essencial para conhecer e compreender a produção cultural alagoana, 

sabendo que, no processo histórico, é passível de modificações, incorporando novos 

significados, a partir dos múltiplos sujeitos, que demarcam sua inscrição social.  

    

Os artistas de um modo geral, e os dançarinos em particular, são livres para 
se inspirarem em qualquer movimento de vida real ou imaginária, da 
natureza ou da sociedade. Por que haveria de ser ilícito se inspirar e 
reelaborar cenicamente os temas do imaginário popular, as danças e 
folguedos populares? (OLIVEIRA, 1993, p. 188). 
 
Não se pode enxergar as culturas populares como estáveis ou intocáveis, 
pois suas características sofrem constantes transformações, apropriando-se 
de elementos da modernidade. Tais elaborações têm, hoje, a cultura de 
massa como aliada, sendo o espaço do massivo propício a novas 
combinações, permitindo a inserção de elementos como os eletrônicos. As 
reconversões do popular para a cultura de massa amplificam as tradições 
do local, passando não mais apenas a sofrer influências, como também a 
influenciar no global, tornando o popular uma base fértil para a criação de 
novas identidades a partir da união multicultural contemporânea entre 
elementos do rural e do urbano (LIMA, 2005, p. 108). 

 

No primeiro capítulo, para que o leitor possa se familiarizar com o cenário da 

situação sociocultural do mundo em que o Grupo TRANSART surgiu em Alagoas, e 

conheça melhor dados sobre o patrimônio folclórico local, descrevo alguns aspectos 

memoráveis que marcaram a formação do universo folclórico em que mergulhei a 

partir desta época, registrando nossas danças e folguedos tradicionais mais 

populares e classificando características de sua natureza.  

 

No segundo capítulo, descrevo os acontecimentos e eventos que foram 

estruturando o amadurecimento do grupo e contextualizo todas as fases de 

desenvolvimento da companhia definindo seu perfil artístico, se expandindo na 

sociedade, promovendo viagens nacionais e internacionais e se projetando como a 

única representante do Estado nos Festivais Mundiais de Folclore.  

 

Finalmente, no terceiro capítulo, reconstruo cronologicamente os processos 

criativos que elaborei a frente do grupo respondendo as mudanças, provocações e 

cobranças  da  sociedade,  dos novos  repertórios  e  das  novas  experiências  em 

viagens nacionais e internacionais, sem esquecer a grande influência que tivemos 

de mestres populares e artistas modernos que passaram pelo grupo e deixaram 



24 
 

 
 

suas contribuições culturais. As histórias de como, quando e porque se deram as 

primeiras produções espetaculares da companhia englobam vários estilos de 

técnicas e danças populares, levando inevitavelmente à eruditização desses 

trabalhos e ao profissionalismo dos artistas envolvidos. 

 

Com essa dissertação tento desvendar as dimensões estéticas e filosóficas 

desse movimento de cultura que se estabeleceu a partir de uma proposta de 

valorização e difusão de nossas danças folclóricas, mais que, após caírem nas 

garras do comércio turístico, se transformou numa companhia semiprofissional de 

produções de shows folclóricos de alto padrão estético, mas não perdeu sua 

essência e sua ligação com as origens de sua proposta. 

 

Concluo com uma reflexão sobre afirmações fundamentais das hipóteses 

que levanto no trabalho a respeito da importância da fomentação dos grupos 

parafolclóricos no contexto atual; promovo uma breve discussão sobre as 

especificidades da estética popular em relação à estética erudita e afirmo, 

finalmente, a importância da contribuição desta pesquisa para o campo da história 

cultural brasileira, e da arte popular alagoana no campo das produções artísticas 

folclóricas. 
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CAPÍTULO 1 ï DANÇAS FOLCLÓRICAS EM ALAGOAS: ASPECTOS 
HISTÓRICOS, CLASSIFICAÇÃO E CARACTERÍSTICAS  
 

 

1.1 O Folclore nas Alagoas 

 

O Estado de Alagoas, segundo afirmam jornalistas e escritores de várias 

épocas passadas, apesar de ter um território pequeno, possui um destacado acervo 

no setor da cultura popular. Nosso folclore é rico e variado, sendo notável como um 

dos mais completos do Brasil nas representações de comidas típicas, na literatura 

de cordel, na literatura oral, no artesanato, nas danças e folguedos populares, nos 

autos, nas express»es musicais como o nosso famoso ñesquenta-mul®ò6, os forrós 

ñp® de serraò7, além ser o berço de famosas adivinhações, charadas, supertições, 

linguajar típico, trava-línguas, contos, anedotas e crendices populares que se 

eternizaram através de gerações e se espalharam por toda a nação. Ainda lembro o 

medo que fazia na inf©ncia se algum dia deparasse com o ñfogo corredor8ò ou o 

ñpapa figo9ò que vagavam nas noites sombrias em busca de novas v²timas. 

 

Segundo os estudos publicados até hoje sobre nosso folclore possuímos 

quatorze folguedos natalinos, dois folguedos de festa religiosa, quatro folguedos 

carnavalescos dançados e ritualizados, quatro folguedos carnavalescos com 

estrutura simples brincados voluntariamente nas ruas, dois torés indígenas e três 

danças típicas, todos genuinamente alagoanos, além da quadrilha junina ou caipira, 

que é uma dança urbana muito praticada no ciclo junino em nosso Estado. A maioria 

                                                           
6
 Esquenta Mulé ï Também conhecido no Brasil como Terno de Zabumba é um conjunto musical típico do 

nordeste brasileiro e de origem bastante discutida, sabendo-se, no entanto, que é muito antiga. Alegra as festas, 
figurando nas danças do Quilombo, às do Guerreiro, das Baianas e muitas outras. Acompanha procissões e 
anima festas de santos. Antigamente, era composto de três músicos, sua formação foi modificada para seis 
instrumentos. Instrumentos: dois pífanos, um bombo, um tarol, pratos e tambor. Nas Alagoas também é 
conhecido como Carapeba. 
7
 Trio Nordestino de Tocar Forró nas festas ï Engloba vários ritmos nordestinos, e inclui também em sua 

amplitude o novo subgênero "forró universitário". Os ritmos mais comuns do forró pé de serra são: Baião, Xote, 
Xaxado, Coco, Embolada e Galope (também conhecido como quadrilha ou arrastapé.  
8
 Lenda do Fogo Corredor ï Antiga crença no interior de Alagoas num objeto sobrenatural que aparecei em 

forma de uma bola de fogo ou faísca, correndo atraindo e correndo atrás das pessoas, principalmente das 
comadres que mantinham casos amorosos secretos com seus compadres e vice versa.  O fogo corredor atraia 
as pessoas até a sua direção, quando os mesmos se aproximavam do bendito fogo, ficavam muito assustados e 
voltavam correndo e quanto mais eles corriam, era que o fogo corria atrás. 
9
 Papa figo ï É uma figura lendária do folclore brasileiro, conhecida também em algumas regiões, como o 

homem do saco.  Há relatos em que ele se parece com uma pessoa normal; para outros, teria  unhas de ave de 
rapina, e orelhas e dentes de vampiro. Gosta de seduzir crianças mentirosas com balas e docinhos, para 
sequestrá-las e chupar-lhes o sangue e comer-lhes o fígado (daí o nome, corruptela de papa-fígado). Isso 
porque ele ou alguém mandado por ele sofre de lepra e dessa forma ficarão curados. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Unha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ave_de_rapina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ave_de_rapina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Orelha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dente
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vampiro
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dessas manifestações são originários da península Ibérica ou trazida pelos 

colonizadores europeus onde tudo foi sendo misturado aqui com outras 

manifestações de origem africana ou indígena, dando novas origens a novos autos e 

diversões que povoaram todo o território brasileiro com suas peculiaridades de 

região a região. 

 

Para que chegássemos a ter um Estado tão rico em manifestações 

folclóricas e com tantos grupos cadastrados e em atividade nas décadas passadas é 

preciso que se reconheça o grande trabalho realizado pelos pioneiros folcloristas 

desta terra, tais como: Alfredo Brandão, Luiz Lavenére, Arthur Ramos e mais 

posteriormente Theo Brandão, Aloísio Vilela, José Pimentel de Amorim, Abelardo 

Duarte, José Maria de Melo, Félix Lima Júnior, Paulino Santiago e Manuel Diegues 

Júnior, e, mais recentemente, José Maria Tenório Rocha e Professor Pedro Teixeira 

de Vasconcelos10, com os quais tive um convívio mais íntimo nas décadas de 70 e 

80, sendo meus principais motivadores e incentivadores de continuar nos meus 

ideais de estudioso, pesquisador, amante e praticante do folclore caeté naqueles 

tempos. Com exceção de Alfredo Brandão, Luiz Lavenére e Arthur Ramos, conheci 

todos os outros folcloristas a partir de um grande evento que aconteceu em Viçosa 

em outubro de1977, quando a Universidade Federal de Alagoas promoveu um ciclo 

de palestras e debates, que me escrevi e possibilitou o meu grande mergulho neste 

universo que jamais abandonaria. 

  

1.1.1 Diferenciação entre Danças e Folguedos 

 

Nas minhas aulas sobre as danças e folguedos populares de Alagoas e do 

Brasil sempre surgem perguntas interessantes que demonstram claramente a total 

ignorância dos nossos alunos a respeito das diferenças estruturais que caracterizam 

de fato um grupo como dança ou folguedo folclórico, pois apesar das duas espécies 

estarem sempre presentes como manifestações dançantes dentro dos ciclos 

                                                           
10

 Pedro Teixeira de Vasconcelos ï Professor, animador, ensaiador e fomentador dos grupos parafolclóricos 
nas Escolas em Alagoas, dedicando toda uma vida a preservação e divulgação dos folguedos alagoanos pelo 
Brasil. Publicou v§rios livros: ñFolclore: m¼sica, dana e torneioò (1978), ñAdvinhasò, ñPastorilò, ñAdivinha»es e 
Supersti»esò (com Luis S§vio de Almeida), ñL¼dica folcl·ricaò, ñArtesanato de Alagoasò (ambos com Jos® MÛ 
Tenório Rocha), ñAndanas pelo Folcloreò (1998) e ñGorjeios do Sabi§ò. Peas teatrais escreveu: ñJuliana, a 
escravaò, ñChamada da P§triaò, ñDoutora em apurosò, ñOs magos de Bel®mò... al®m de artigos publicados em 
revistas e jornais. Faleceu em 2000 e deixou uma legião de fãs, admiradores e continuadores do seu trabalho. 
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populares brasileiros, possuem elementos específicos de origem, função e formação 

que já foram estudadas por vários cientistas do universo acadêmico do folclórico 

brasileiro, e que não deixam dúvidas sobre suas identidades. Com características 

muito próprias de cada cultura que representa as danças e folguedos expressam a 

alma do povo com significados bem variáveis dentro do contexto histórico da 

formação de cada nação. 

 

As danças folclóricas existem em quase todos os países do mundo. Muitas 
delas são ligadas a manifestações de culto. Outras evocam fatos épicos, 
acontecimentos dignos de serem periodicamente rememorados como 
exemplos de coesão social. Outras servem de atos propiciatórios, ou a 
tarefas de trabalho coletivo, ensinando a alegria da cooperação. De 
qualquer maneira, apresentam incomparável valor folclórico, visto que 
conjugam os mais diversos aspectos da vida cotidiana, associando a 
música ao gesto, à cor, ao ritmo, ao sentido lúdico e utilitário, à graça dos 
ademanes e aos atributos da resistência física em manifestações de saúde, 
alegria e vigor (MEGALE, 1999, p. 93).  

 

Já nos estudos contemporâneos encontrados no livro ñFolguedos e Danas 

de Alagoasò (1984, p. 26) de José Maria Tenório Rocha, ele cita a afirmação do 

folclorista pernambucano Roberto Câmara Benjamim de que ño essencial para 

diferenciar a categoria dança da categoria folguedo é o sentido de representação, 

ausente nas danas e presentes nos folguedosò, e ainda complementa quando ele 

acrescenta que ñno folguedo, o indiv²duo assume provisoriamente um ou v§rios 

papéis na apresentação, o que não acontece na dança, em que continua a ser ele 

mesmoò. 

 

Depois que estudei as danças de outros Estados e comparei com as danças 

alagoanas, participando principalmente das mostras e festivais de folclore, pude 

perceber melhor essas diferenças nas apresentações de Pau de Fita, Balainha, 

Dança de São Gonçalo, no Xaxado, assim como no nosso Coco Alagoano e as 

Rodas de Adultos. Geralmente a maioria delas possuem manifestação coreográfica 

dialogal ou não, sem movimentação de cortejo, sem enredo, auto ou estória, 

acompanhadas por música e canto, com muitas coreografias enfatizadas nos pés e 

aprendidas de modo informal. Não percebemos uma caracterização fundamental, 

onde a representação das danças dependa de trajes característicos e próprios, e 

sua vivência costuma dar-se como simples divertimento em horas de lazer, ou, mais 

raramente, para manifestar sentimentos religiosos. 
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Já o contrário se dá na estruturação dos folguedos, que possui sua essência 

num fato dramático, histórico, coletivo e bem estruturado teatralmente, pois tem um 

enredo próprio, indumentárias e adereços simbólicos e cheios de significados para o 

desenrolar do roteiro que tem cortejo, rituais, cenários e desenvolvimento de uma 

peça dançada. Sem organização, ensaios periódicos e todo um processo de 

produção para as apresentações públicas nas festas locais e tradicionais, o folguedo 

perde força e importância dentro do contexto que se desenvolve, e pode se 

descaracterizar ou mesmo se extinguir. É uma dança mais complexa e mais ampla, 

com interven»es puramente dram§ticas chamadas de ñembaixadasò e que, 

geralmente, possui um roteiro com início ou abertura, meio ou desenvolvimento, e 

conclusão ou final. 

  

1.1.2 Classificação dos Folguedos e Danças Populares Tradicionais Alagoanas 

 

Folguedos Natalinos 

 

1. Baianas 

2. Bumba-meu-Boi 

3. Cavalhada 

4. Chegança 

5. Fandango 

6. Guerreiro 

7. Maracatu 

8. Marujada 

9. Pastoril 

10. Pastoril Profano 

11. Presépio 

12. Quilombo 

13. Reisado 

14. Taieiras 
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Folguedos de Festas Religiosas 

 

1. Bandos 

2. Mané do Rosário 

 

Folguedos Carnavalescos 

 

1. Caboclinhas 

2. Cambindas 

3. Negras da Costa 

4. Samba de Matuto 

 

Folguedos Carnavalescos com Estrutura Simples 

 

1. A Cobra Jararaca 

2. Boi de Carnaval 

3. Gigantões (Bonecas) 

4. Ursos de Carnaval ï ou La Ursa 

 

Os Torés 

 

1. Toré de Índio 

2. Toré de Xangô 

 

As Danças 

 

1. Coco Alagoano 

2. Dança de São Gonçalo 

3. Rodas de Adulto 
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Outras Manifestações Cantadas e Dançadas 

 

1. Banda de Pífano 

2. Quadrilha 

 

1.1.3 Movimento Cultural em Defesa do Folclore em Alagoas na década de 70 

 

Nesse mundão de danças e folguedos cadastrados nas Alagoas desde a 

década de 60, alguns conseguiram sobreviver até hoje, graças ao forte trabalho de 

preservação e divulgação encabeçado pelo movimento intelectual que se espalhou 

pelas escolas do Estado, e pela quantidade de grupos chamados ñparafolcl·ricosò 

que se encarregou de ir levando os projetos de continuidade dentro do âmbito 

escolar para evitar sua extinção total, notadamente nas décadas de 70 e 80 quando 

o movimento de valorização dessas manifestações ganhou projetos específicos e 

repercussão na sociedade. 

 

Todo esse rebuliço aconteceu em todo o Brasil, a partir de 1975, quando foi 

elaborado o Primeiro Plano Nacional de Cultura, surgiu a Fundação Nacional de Arte 

ï FUNARTE e a Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro ï CDFB, que, 

juntamente com a transformação do Departamento de Assuntos Culturais ï DAC em 

Secretarias de Assuntos Culturais, em 1979, passam a promover ações e 

realizações que incentivaram os empreendimentos culturais que prestigiavam a 

cultura popular, em todas as suas vertentes, e fortaleciam a política de turismo que 

reforçou a mercantilizarão dessas manifestações. Não foi em vão que surgiram 

tantas Casas de Cultura Popular pelo Nordeste, principalmente associadas a 

projetos e empresas de turismo, procurando sempre explorar as atividades 

folclóricas e os produtos artesanais. Alguns intelectuais que se destacaram neste 

período também passaram a enfatizar bastante a classificação dos trabalhos que 

iriam surgindo em áreas distintas que classificavam como ñcultura de massaò, 

ñcultura art²sticaò e ñcultura popularò. 

 

Com o objetivo geral de ñincentivar e coordenar as pesquisas, os estudos, a 

promo«o e defesa do folclore, no ©mbito do Estado de Alagoasò, a ñComiss«o 
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Alagoana de Folcloreò filiada a FUNARTE e Minist®rio da Cultura ï MINC, foi 

fundada em 1948 pelo folclorista Théo Brandão motivado que foi pelo, então 

Ministro, Renato Almeida, mas durante muitos anos dedicou-se a publicação de 

boletins, periódicos, artigos de jornais, bibliografias do folclore em Alagoas, 

antologias, documentações, etc., e só durante a realização da V Festa do Folclore 

Brasileiro, em Maceió, na semana de 19 a 25 de agosto de 1977, é que conseguiu 

reunir todos os pesquisadores, curiosos, amantes, simpatizantes, ensaiadores, 

mestres populares, professores e outros militantes da causa em prol do nosso 

folclore, e foi o ponto determinante da intensificação dos investimentos que 

permitiram a revitalização dos grupos dançantes ainda existentes, com as parcerias 

da Universidade Federal de Alagoas e várias instituições do Governo do Estado e da 

Prefeitura Municipal de Maceió a partir de então. 

 

No mundo em que me situei como cidadão, estudante, pesquisador e 

principiante de folclorista ou ensaiador, convivi pessoalmente com Elinaldo Barros 

(cinema), Profa. Venúzia Melo e Poetisa Anilda Leão (ex-diretoras do DAC/SEC), 

Profa. Carmem Lúcia Dantas (ex-diretora do Museu Théo Brandão), Prof. Ernani 

Melo (historiador), Prof. Rosivan Vanderley (Secretário de Cultura), Profa. Nádia 

Amorim (antropóloga), Braúlio Leite (teatrólogo) e tantas outras personalidades que 

me levaram a conhecer mais de perto todos os setores da nossa cultura com o 

carinho e a dedicação que eles expressavam pela nossa terra naquela época, porém 

um, destacadamente, foi o maior responsável pela minha condução ao amor infinito 

que abracei pelas danças e folguedos folclóricos alagoanos, com o seu apoio aos 

meus projetos, sua assistência permanente às minhas apresentações e seus 

ensinamentos inesquecíveis que me transformaram num defensor incondicional do 

folclore da minha terra: Professor Pedro Teixeira.  

 

O Prof. Pedro Teixeira foi o padrinho de todos os grupos que se formaram e 

pleitearam um espaço na conjuntura folclórica alagoana a partir de 1970, pois era 

um especialista em nos dar lição de entusiasmo, de humildade, de amor, 

desprendimento, coragem e abnegação pelos autos populares e danças típicas da 

nossa Alagoas. Um grande ensaiador, divulgador e batalhador incansável, esse 

velho guerreiro nascido em 12 de outubro de 1916, em Chã Preta, chegou a Maceió 
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em 1960 e nunca mais parou de trabalhar com os grupos folclóricos que foi criando 

nas comunidades e escolas, com o incentivo do Prof. Théo Brandão. Sua dedicação 

foi tão grande que todas as gestões das Secretarias de Educação apoiaram seus 

projetos e ele fez quase quarenta viagens por todas as partes do Brasil, do Rio 

Grande do Sul ao Maranhão. E foi um homem que nunca andou de avião. Tinha 

pavor! 

 

Mestre Pedro ï como alguns o chamavam ï fundou várias escolas em 

Alagoas, foi professor de francês, latim, português e História do Brasil; recebeu 

condecorações da Marinha, do Mobral, da Ematur, da Câmara de Vereadores e 

outras instituições; além de se tornar membro do Conselho Estadual de Cultura, 

Patrimônio Histórico e Natural, Comissão Alagoana de Folclore, Sociedade de 

Cultura Artística, Fundação Teatro Deodoro, Instituto Histórico e Geográfico de 

Alagoas, Ministério da Comunhão Eucarística e tantas outras instituições que ficaria 

cansativo aqui numerar. 

 

Homem simples, religioso, de linguagem muito popular e roupas 

conservadoras, tinha sempre um olhar de preocupação com o advento do progresso 

corrosivo que transformava hábitos e costumes numa velocidade incontrolável, mas 

apoiava sempre as iniciativas em prol da sobrevivência das nossas manifestações 

folclóricas em qualquer lugar que envolvesse crianças e adolescentes nessa 

descoberta pelo amor a nossa identidade cultural. Eu fui um discípulo muito exigente 

e quis sempre aprender mais e conhecer mais do universo das danças mais 

expressivas do folclore da minha época. Foi com essa orientação privilegiada que o 

tomei como padrinho e fui organizando o meu projeto, que iria, no decorrer dos anos 

subsequentes, desenvolver mais as danças e folguedos que pratiquei mais tempo e 

tive mais tempo de me aprofundar. Essas danças e folguedos foram ficando mais 

presentes na nossa memória e mais difundidos nos núcleos de resistência até hoje.  

 

Afinal, o Professor Pedro Teixeira tinha uma relação tão estreita com os 

mestres populares de sua época, que em 1998, quando publicou seu livro Andanças 

pelo Folclore registrou os grupos que estavam em atividade e citou o movimento da 

Associação dos Folguedos Populares de Alagoas ï ASFOPAL, como responsável 
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pelo grande trabalho de preservação e divulgação dos grupos e mestres, tais como 

o Guerreiro do mestre Benon, a Chegança de mestre Juvêncio, o Pastoril de D. 

Áurea, a Taieira de Fátima, a Baiana da mestra. Hilda e o Guerreiro de mestre 

Tenório, além de homenagear os que já haviam falecido, como cita as figuras de 

Alfredo Jesuíno, Terezinha Silva, Jorge Ferreira, Esmerita da Silva, João Amado, 

Manoel Nenê, Jacu da Raposa, mestre Libânio, mestre Artur Bozó e tantos outros 

que fizeram época.  

 

1.1.4 Danças Folclóricas Alagoanas mais representativas nas últimas décadas 

 

¶  CICLO NATALINO 

1. Reisado ï Auto popular profano religioso, formado por grupos de 

músicos, cantores e dançadores que vão de porta em porta, no período de 24 de 

dezembro a 6 de janeiro, anunciar a chegado do Messias, homenagear os três Reis 

Magos e fazer louvações aos donos das casas onde dançam. No sentido mais 

estrito pertencem ao grupo dos Reisados, além do próprio Reisado, o Bumba-Meu-

Boi (já extinto praticamente) e o Guerreiro. Em Alagoas, o Reisado sincretizou-se 

com o Auto dos Congos, outra dança dramática, razão pela qual tornou sua 

indumentária mais rica e sua música e coreografia diferentes do Reisado de outras 

regiões do país. 

 

2. Guerreiro ï Grupo multicolorido de dançadores e cantadores, 

semelhantes aos Reisados, mas com maior número de figurantes e episódios, maior 

riqueza nos trajes e enfeites, e maior beleza nas músicas. O Auto dos Guerreiros é 

um folguedo surgido em Alagoas, entre os anos de 1927 e 1929. É o resultado da 

fusão de Reisados alagoanos e do antigo e desaparecido Auto dos Caboclinhos, da 

Chegança e dos Pastoris. Os grandes chapéus em forma de catedrais, palácios e 

igrejas são um destaque a parte. Os personagens são quase os mesmos do 

Reisado, com algumas diferenças, mas a presença dos Reis, Embaixadores, 

Mestres e Contra Mestres, Mateus e Palhaço são fundamentais e comuns nos dois 

folguedos. 
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3. Chegança ï Auto de temática marítima versando temas vinculados à vida 

no mar, às dificuldades como tempestade, contrabando, briga entre marujos e ainda 

as lutas entre os cristãos e mouros infiéis seguidores de Maomé. Deriva-se das 

mouriscadas peninsulares ou das lutas e danças entre cristãos e mouros da Europa.  

 

4. Fandango ï Auto de assunto marítimo que corresponde à Marujada, 

Barca e a Nau Catarineta de outros estados brasileiros. Não possui um enredo 

lógico ou ordenado. Muito semelhante ao Fandango alagoano nas vestimentas. 

Representam odisseias marítimas dos navegadores portugueses, lembrando 

sofrimentos de nau perdida no mar com fome, desespero, solidão ou lutas e 

heroísmos dos marujos. Geralmente se apresentam sobre um grande barco 

construído com estrado em madeira e contorno de taipa à maneira de palanque. 

 

5. Pastoril ï É o mais conhecido, juntamente com o Guerreiro, e difundido 

folguedo popular de Alagoas. É uma fragmentação do Presépio (Pastoril 

Dramático), sem os textos declamados e sem os diálogos. Constitui-se só de 

jornadas soltas, canções e danças religiosas ou profanas de época e estilos 

variados. As músicas fazem referência ao nascimento do Menino Jesus. Se 

apresentam em um palanque especial divididos pelos dois cordões ou partidos: o 

encarnado, tendo à frente a Mestra, e o azul, liderado pela Contra-Mestra, e ao 

centro destaca-se a figura da Diana que pertence aos dois cordões. Os partidos 

disputam a primazia, que é decidida no final da temporada natalina, ou no dia de 

Reis, sendo vencedor o que maior número de votos obtiver. 

 

6. Maracatu ï Dança processional e cortejo real, parte dos reinados dos 

congos. A palavra maracatu é africana e significa dança ou batuque. Sendo uma 

dança que é marcadamente cultuada pelos adeptos das religiões afro-brasileiras que 

saem as ruas para fazer saudações aos orixás, já foi chamada de candomblé de rua. 

O nosso maracatu ficou caracterizado pela sua estrutura religiosa, se apresentando 

sempre no período do Natal, assim como o pernambucano pela forma profana, 

sempre se exibindo no carnaval e subdividindo-se em vários estilos ï Maracatu 

Rural, de Baque Virado, etc. Mesmo assim, o Maracatu pernambucano penetrou 

com tanta intensidade em Alagoas que criou formas bem características dessa 
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manifestação aqui, assim como aconteceu com as cambindas, o samba de matuto, 

as negras da costa, as baianas e as caboclinhas todos influenciados por ele. 

Atualmente a versão carnavalesca vem ganhando força em Alagoas e um 

movimento comandado por jovens estudantes da classe média criaram novos 

grupos que estão em ascensão na sociedade. 

 

7. Taieira ï Dança-cortejo de caráter religioso afro-brasileiro, que faz 

louvação a São Benedito e a Nossa Senhora do Rosário, padroeiros dos pretos. De 

aculturação africana, ligados aos reinados dos congos e estruturada na época da 

escravidão. Surgiu inicialmente em São Miguel dos Campos pela mestra Nair 

Jacinto, onde se enraizou por várias partes do Estado, mas atualmente tem uma 

representatividade bem inexpressiva em Alagoas. Alguns grupos resistem em 

Maceió. 

 

8. Baianas ï Grupo de dançarinas vestidas tipicamente como baianas, que 

dançam e fazem evoluções ao som de instrumentos de percussão. Esse folguedo 

constitui uma modificação rural dos maracatus de Pernambuco com elementos dos 

pastoris e dos cocos, mesclados com canções religiosas de aculturação negra. 

Surgiu no sul de Pernambuco com a denominação de Samba de Matuto ou Baianal. 

O ritmo quente e voluptuoso das Baianas é muito contagiante e cantam sem 

sequência e nem enredo determinado. Apresentam marchas de entrada, abertura de 

sede, peças variadas e a despedida. Dançam aliadas em cordões como os pastoris, 

representado o encarnado e o azul, mas as personagens se dividem em Mestra, 

Rainha e Princesa ao centro, e liderando as fileiras: contramestra do encarnado e 

contramestra do azul. 

 

9. Cavalhada ï Desfile, corrida de cavalos e jogos das argolinhas, realizado 

em amplas praças, parques e avenidas próximos das igrejas. Tem origem nos 

torneios medievais evocando as cruzadas de Carlos Magno, participando doze 

cavalheiros ou pares que são divididos em cordão azul e cordão encarnado. Se 

apresentam acompanhados por uma banda de pífanos e conquistam prêmios 

chamados de prendas que doam para a padroeira ou para uma jovem donzela 

presente na festa. Fazem tamb®m o jogo das ñescaramuasò, carreira de parelhas, 
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sem lanças, mas com pequenas adagas para dificultar o acerto das argolas. Existe 

em quase todos os municípios alagoanos. 

 

¶  CICLO JUNINO 

1. Coco Alagoano ï Coco alagoano é uma dança cantada, sendo 

acompanhada pela batida dos pés ou tropel. Também é de pagode ou samba. Surge 

na época junina ou em outras ocasiões que se quer festejar acontecimentos 

importantes nas comunidades rurais. Por ocasião da tapagem de casa, o Coco 

aparece em todo o seu esplendor. Tem origem africana, filiada ao batuque angola-

conguense. Talvez tenha surgido na zona fronteiriça de Alagoas e Pernambuco no 

cordão de serras ocupadas no século XVII pelo célebre Quilombo dos Palmares. 

Dessa região espalhou-se por todo o Nordeste, onde recebeu nomes e formas 

coreográficas diferentes como: Coco Praieiro, na Paraíba; Bambelô ou Coco de 

Zambe, no Rio Grande de Norte; Tará ou Coco de roda, em Pernambuco; Samba de 

Aboio e Samba de Coco, em Sergipe; além de outros.  

 

2. Roda de Adultos ï As Rodas de Adultos de Alagoas correspondem as 

Cirandas de outros estados brasileiros. Surgem intercalados as danças de Coco ou 

Pagode e servem para animar ou descansar os dançadores de Coco. No século XIX 

assinalou-se em Alagoas várias danças de rodas de adultos, entre as quais: Ciranda 

Margarida, Candeeiro, Remador, Araúna e outras. As Rodas de Adultos em Alagoas 

são originárias de danças rurais portuguesas e europeias As rodas dividem-se em 

quatro tipos: rodas de passeio, roda de valsar, roda de mazurca e roda de tropel. 

 

¶ CICLO CARNAVALESCO 

1. Negras da Costa ï Dança-cortejo, sem enredo ou drama, formada por 

homens vestidos com trajes convencionais de baianas, todos de branco, que 

dançam ao som de ganzás e reco-reco. São adaptações alagoanas de maracatus 

pernambucanos sem nenhuma ligação com as religiões afro-brasileiras. Na cidade 

de Quebrangulo (AL), ainda hoje estão em plena atividade pelo carnaval, mas antes 

havia um grupo também em Chã Preta. Os personagens marcantes são o Pai Velho, 

Mãe Velha, Dirigente e Baianas ou Negras. Usam turbantes, grandes brincos estilo 

africanas, e rosto todo pintado de preto, assim como os braços revestidos em malha 
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preta para parecerem com negras de verdade. São jovens, estudantes e muito 

anárquicos nas apresentações. Se enfeitam com balangandãs e adornos vistosos e 

a Mãe Velha carrega um balaio cheio de flores e frutas na cabeça.  

 

2. Boi de Carnaval ï Os Bois de Carnaval de ruas mais antigos e 

tradicionais eram montados em armação de madeira, recoberto com esteira ou saco 

de nylon e revestidos com tecidos vistosos, coloridos e chitão que constituía o couro 

do boi. Com uma pancada percussiva bem característica saíam nas ruas os três dias 

de carnaval, fazendo pechinchas de dinheiro, de bebidas e fazendo a alegria das 

crianças e da população desfilando pelos bairros. O boi vem dançando livremente e 

dá marradas nas pessoas pelo caminho. 

 

Atualmente, com o advento dos concursos de bois, eles estão sofisticados, 

todo em veludo e trabalhado em pedrarias, espelhos, miçangas e galões 

sofisticados, divididos em duas categorias: mirins e adultos, representando temas 

escolhidos pela equipe, dentro de uma grande arena rodeada de arquibancadas na 

orla da Pajuçara, numa data sempre posterior ao Carnaval, para serem submetidos 

ao julgamento de um grande jurado que premia várias categorias, como nas Escolas 

de Samba do Rio de Janeiro. 

 

O espetáculo ficou grandioso, turístico, mas perdeu a essência das 

brincadeiras das ruas, e estão ficando ocultos nas suas sedes e terreiros até o dia 

que sai para o concurso, sem desfilar mais pelas ruas. Um ou outro perdido ainda se 

aventura em desfilar pela cidade mantendo a tradição.  

 

3. Ursos de Carnaval (La Ursa) ï Grupo carnavalesco que saía em grande 

quantidade nas ruas, antes da febre dos concursos de bois, e que iam brincando 

com um urso feito de estopa e fibras vegetais. Saía desfilando pelas ruas, como os 

bois, pedindo dinheiro, bebida e comida para brincarem o carnaval. Teve seu auge 

na década de 70 e 80, mas vem perdendo força com a juventude toda organizada 

em torno dos diversos bois de concursos que se espalham pelos bairros. Dentro das 

agremiações dos bois quando estão se apresentando na arena dos bois, eles 

aparecem como personagens obrigatórios para pontuação do grupo, e sempre são 
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interpretados por crianças, mas não possuem a força e o impacto de quando estão 

assustando as pessoas e surpreendendo pelas ruas. 

 

4. Os Gigantões (Bonecas) ï Bonecas gigantes que possuem de dois a 

três metros de altura. Vestem-se com tecidos coloridos de chitão. As bonecas 

alagoanas t°m origem nos gigant»es (entremeios) dos óbumba meu boisô existentes 

no passado em Alagoas. A boneca é conduzida por um homem no interior da 

mesma. Confeccionada de material leve, dança e gira com os braços soltos de 

acordo com o frevo que vai acompanhando e arrastando o povo pelas ruas. Muito 

parecidos com os pernambucanos recebe nomes característicos em cada bairro que 

nasce.  

 

Na d®cada de 70 foi famosa a ñBoneca Vitalinaò e a ñAn§liaò da Ponta da 

Terra. Hoje os blocos mais significativos do carnaval levam a ñMulher da Meia Noiteò 

(do bairro do Prado) e os ñFilhinhos da Mam«eò (que sai do Museu Th®o Brand«o, 

na Avenida da Paz), al®m do famoso bloco dos ñBonecos da Cidadeò da Ponta da 

Terra, funda do pelo Seu Netinho, e continuado com seu filho, o famoso ñPregoò, que 

também dirige a Escola de Samba Gaviões da Pajuçara, há 15 anos. 

 

Meu envolvimento com essas manifestações foi tão grande que quando o 

Grupo TRANSART surgiu em 1976, eu já tinha em mente, que, se o Grupo desse 

certo e continuasse, com o passar dos anos eu iria resgatar essas danças e dar 

continuidade a luta do nosso mestre Prof. Pedro Teixeira para que nada disso se 

acabasse. E assim foi. Começamos pelo Pastoril, depois criamos nosso primeiro 

Coco de Roda, e quando o Grupo teve condições de apresentar outras danças, lá 

estávamos nós fazendo uma grande viagem por este universo que eu havia 

aprendido a amar e preservar. 

  

 

 

 

 

 



39 
 

 
 

CAPÍTULO 2 ï CRIAÇÃO, EXPANSÃO E PROJEÇÃO DO GRUPO 
 

 

2.1 Surgimento do grupo na década de 70 

 

No final da década de 60 havíamos, eu e minha família, nos mudado para o 

bairro da Pajuçara, bairro litorâneo ainda muito frequentado pelos veranistas que 

vinham desfrutar do mar calmo e dos belos coqueirais que imponentes enchiam todo 

o contorno da praia, ainda rústica e virgem, antes da devastadora especulação 

imobiliária que viria no futuro transformá-la numa praia poluída, mal urbanizada, 

invadida por farofeiros e comerciantes, mas, mesmo assim, propagandeada como o 

cartão de visita mais famoso de Maceió.  Mesmo com 12 anos de idade já tinha uma 

percepção aguçada voltada para as expressões populares, iniciadas nas minhas 

andanças mais infantis e guardadas na memória de quando morávamos no bairro da 

Levada e Ponta Grossa, originalmente bairros bem mais pobres socialmente, mas 

muito ricos em manifestações populares que me chamaram a atenção logo cedo. 

 

Na Praia da Pajuçara me encantei com as jangadas, a cultura dos 

jangadeiros, com os rituais dos candomblés, com os desfiles de casamentos 

matutos (caipiras), procissões, cavalhadas, com os folguedos carnavalescos, e, com 

o Baianal (que elas chamavam de Baianá) da Mestra Terezinha de Oliveira11, que 

ensaiava e se apresentava sempre ao lado da Capelinha de Nossa Senhora de 

Fátima, no bairro da Ponta da Terra (atualmente Igreja do Santuário de Nossa 

Senhora de Fátima), que da minha casa se ouvia os apitos, toadas e a contagiante 

percussão. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
11

 Mestra Terezinha de Oliveira Mestra de um grupo de Baianas que ficou muito conhecida na década de 70 e 
ensaiou temporariamente em vários bairros de Maceió, mas se estabeleceu em Ipioca. Teve apoio do Professor, 
folclorista e antropólogo Théo Brandão e compôs dezenas de toadas antes de falecer, na década de 80. 
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Foto 01 ï Mestra Terezinha de Oliveira 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

Correndo nas ruas de barro batido, soltando pipas, visitando as vacarias e 

currais ainda existentes nas redondezas, convivi na maior liberdade pelas ruas 

fazendo amizades com crianças de várias idades e de vários padrões sociais, 

aprendendo tudo que um moleque tinha direito naqueles tempos livres de drogas e 

de violência em nosso bairro da Pajuçara, pois para nós crianças esses males 

sociais só existiam nos filmes de ação e aventura que não perdíamos nas telonas do 

Cine Lux (bairro da Ponta Grossa), depois no Cine Rex (bairro da Pajuçara) e Cine 

Plaza (bairro Poço). 

 

Foi exatamente nesta época de grande inocência e muita solidariedade entre 

os vizinhos que minha mãe promoveu uma grande festa de Natal em nossa casa 

situada na Rua Santa Isabel, 203, no bairro da Pajuçara, no ano de 1969, ensaiando 

um grupo de folguedo natalino muito tradicional em Alagoas ï o Pastoril ï com as 

meninas da vizinhança, e minhas quatro irmãs, claro, vestindo todas com roupas de 
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papel crepom coloridas que ela mesmo confeccionou costurando artesanalmente 

cada peça. E eu estive participando de tudo euforicamente, desde a seleção das 

dançarinas até a preparação da garagem da nossa residência, onde seriam 

realizadas as apresentações. E assim passei de curioso e observador a praticante e 

realizador de uma atividade, que, certamente, me influenciaria para o resto da vida, 

pois fui crescendo e me envolvendo cada vez mais nas atividades relacionadas ao 

nosso folclore nas escolas e nas ruas. 

 

Foto 02 ï Pastoril Santa Isabel, 1969 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

Finalmente, aos 15 anos de idade, eu mesmo preparei um grupo de jovens 

no São João de 1972, e ensaiei um Jogral junino contando a história da lenda do 

nascimento do Santo que deu origem a toda a tradição do ciclo das fogueiras, fogos 

e quadrilhas, e assim realizei meu primeiro trabalho artístico. O Jogral Junino Santa 

Isabel agradou aos moradores da vizinhança e teve que fazer outras apresentações 

em outros dias e em outras casas a convite dos nossos primeiros colaboradores e 

incentivadores. 
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Foto 03 ï Jogral Junino Santa Isabel, 1972 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

A partir desse fato muitos me consideraram um menino precoce, criativo e 

talentoso, e passaram a me cobrar ñnovidadesò e apresenta»es em todos os ciclos 

festivos populares ï Carnavalesco, Junino e Natalino.  Dessa forma me vi ñintimadoò 

a realizar shows ñinventadosò de todos os tipos, onde as personagens do nosso 

folclore sempre se faziam presentes em todas as montagens, que, embora fossem 

chamadas nas ruas de ñbrincadeirasò, para nós ï as crianças artistas do bairro da 

época ï era coisa séria que envolvia ensaios, seleção de músicas na fita cassete do 

meu gravador NATIONAL de alça, produção de figurinos e outras atividades. 

 

Em 1976, havia um pouco de Saramandaia, O Casarão, Estúpido Cupido e 

Escrava Isaura ï novelas globais deste ano ï misturando minhas inquietações para 

ir sempre em busca de um projeto que pudesse projetar minhas experiências em 

contacto com as danças folclóricas num contexto mais contemporâneo, que 

conseguisse o apoio e reconhecimento da sociedade e quando fiz 19 anos já estava 

com um grande entrosamento por todo o bairro, já ensaiava nas escolas da 
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comunidade, e já conhecia muitos jovens também vindos de outros bairros da cidade 

e até de longe.  

 

O movimento deu certo, crescia e agora fui mais ousado: marquei pauta no 

Teatro Deodoro dentro do período das festas juninas, e conseguimos apresentar o 

nosso primeiro espetáculo para o grande público da cidade, oficialmente na data de 

23, 24, 28 e 29 de junho de 1976. Nascia, então, a Comunidade Artística da 

Pajuçara ï CAP, que havia sido pensada a partir de uma reunião com 38 

componentes em minha residência à Rua Santa Isabel, 203 ï Pajuçara, quando 

então criamos o Conjunto Folclórico Anilda Leão homenageando a saudosa 

jornalista, atriz e poetisa, que era personalidade de destaque cultural na nossa terra, 

e vinha nos dando efetivo apoio moral e intelectual, ao passo que a transformamos 

na nossa ñeterna madrinhaò. Foi seu apoio fundamental e permanente que serviu 

para estimular o movimento que iria valorizar todas as expressões artísticas 

populares e folclóricas do grupo, que daria segurança para receber bem os seus 

agregados, independente de onde viessem, juntando-se a nós, e nos impulsionaria a 

realizar diversas produções na comunidade. 
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Foto 04 ï Anilda Leão: madrinha honorária do TRANSART. 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

No artigo de Marina Henriques Coutinho: ñA Favela Como Palco e 

Personagem e o Desafio da Narrativa Alternativaò (setembro ï 2011) percebemos a 

grande semelhança dos acontecimentos que provocaram a as transformações 

culturais nas comunidades populares do Rio de Janeiro com os acontecimentos que 

foram influenciadores e marcantes na década de 70 em Maceió, e que nos 

impulsionaram para dar origem a um movimento de pesquisa, valorização e 

divulgação das nossas tradições dançantes folclóricas, com o envolvimento da 

comunidade jovem e carente, que, ao contrário do Rio onde se aglomeram em 

grandes bolsões de miséria morro acima, morro abaixo; aqui se espalharam 

horizontalmente nos bairros da periferia, e por trás dos muros de fachada dos 

bairros nobres, condomínios elitistas e orla privilegiada. 
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Existe nos grotões, na periferia do Brasil, um sem-número de manifestações 
culturais cuja diversidade e riqueza faz com que se tornem a grande 
alavanca de sustentação e coesão dos mais variados grupos sociais e 
comunitários, garantindo a sustentabilidade desse tecido social, que mesmo 
depauperado, segue firme e coeso. Ao par da viabilidade social a ser 
reconhecida por políticas governamentais que as atendam diretamente, falta 
a essas manifestações culturais uma viabilidade comercial, uma 
possibilidade de garantia de subsistência num país cada vez mais 
consumido pela globalização e pelos efeitos da indústria cultural (BRANT, 
2002, p.09). 

 

ñ(...) A ideia de que as linguagens artísticas exercem uma influência 

poderosa sobre crianças e adolescentes, representando um contraponto, ou um 

elemento estratégico para enfrentar e combater a violência, muito presente no 

cotidiano das comunidadesò (COUTINHO, 2011, p.127) na verdade foi a primeira 

mola-mestra que me impulsionou a continuar à frente deste projeto e a buscar o 

apoio das escolas da cidade, onde já trabalhava como professor de Educação 

Artística, e que acreditava fielmente que seria lá o plantio das sementes para que 

conseguisse a continuidade e amadurecimento necessários a sua concretização 

para as próximas gerações.   

 

Essa nova alternativa de promover uma linguagem mais criativa e dinâmica 

para difundir e preservar as danças e folguedos populares de Alagoas finalmente foi 

abraçada pelas escolas que se engajaram conosco desenvolvendo o intercâmbio, as 

oficinas, a criação de novos grupos e professores, e o sentido de pertencimento foi 

resgatado. Nosso trabalho passou a ter sua extensão em todas as iniciativas 

pedagógicas da capital e interior do Estado, e, finalmente, chegamos ao ambiente 

universitário. 

 

Entre as atividades mais representativas que consegui realizar no início da 

criação do Grupo TRANSART posso aqui destacar desfiles juninos, quadrilhas 

matutas, lançamento de Rainha do Milho, ensaios de Coco de Roda (nossa mais 

antiga dança) e até a criação de um nova Escola de Samba Estudantil que chegou a 

desfilar oficialmente em dois concursos de Carnaval de Maceió ï 1977/1978, 

primeiro (1977) denominada de Grêmio Recreativo Escola de Samba Santa Isabel  ï 

GRESSI, que defendia as cores verde, azul e branco; e, no segundo ano (1978) 

como Escola de Samba Mocidade Independente da Pajuçara ï ESMIP, desta feita 
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com as cores vermelho e branco, devido ao apoio que recebeu do Clube de Regatas 

Brasil ï CRB, time de futebol tradicional alagoano com sede e campo na Praia da 

Pajuçara, que sempre nos apoiava nestas aventuras. 

 

Foto 05 ï Eliane de Oliveira, rainha da ESMIP, 1978 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

 

Foi assim que, juntamente com minha família, plantamos a primeira semente 

do que seria futuramente um grande movimento estudantil cultural folclórico 

maceioense, se transformando numa grande Companhia de Danças e Folguedos 

Folclóricos, que foi chamada inicialmente de Comunidade Artística da Pajuçara ï 

CAP e depois Associação da Comunidade Artística da Pajuçara ï ACAP, a partir da 

formação de uma assembleia geral em 27 de dezembro de 1977, no Salão Social do 

CRB ï Pajuçara, quando foi aprovado o nosso Estatuto Social, que existe até hoje. 

Só em setembro de 1982 é que nos transformaríamos em GRUPO TRANSART 
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durante a montagem do espetáculo teatral A Chegada de Lampião no Inferno, de 

Leandro Filho12, no auditório do Departamento de Assuntos Culturais ï DAC ï no 

Centro, e, por último, passou também a ser conhecido como BALÉ FOLCLÓRICO 

DE ALAGOAS ï BFAL, a partir de março de 1993, durante a montagem de um 

espetáculo teatral e musical intitulado de Alagoas: Povo, festejos e Tradição, 

ensaiado inicialmente nas dependências do Iate Clube Pajuçara, na Praia da 

Pajuçara. 

 

Foto 06 ï Nascimento da CAP em 1976 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

 

Nesta década de 70, em que houve a primeira transmissão de TV em cores 

no Brasil; em que nasceu o programa jornalístico mais antigo da televisão brasileira: 

Fantástico; em que Laranja Mecânica, Dona Flor e seus Dois Maridos e Os Embalos 

de Sábado a Noite revolucionaram as linguagens cinematográficas no cinema, 

muitas experiências foram se somando aos intensivos trabalhos realizados pelo 

grupo, e eu fui me aperfeiçoando cada vez mais nas linguagens teatrais, musicais e 

                                                           
12

 Leandro Gomes de Barros (1865ï1918) ï paraibano radicado no velho Recife, seu grande menestrel. 
Cordelista Leandro Gomes de Barros transformou as cenas do cotidiano e acontecimentos públicos em sátira e 
sonho. Foi o fundador da poesia popular no Brasil e o mais importante poeta de seu tempo. 


